
CEstonho de ccju

Armszém privqdo
duplicou metq ^/,

t fttats de 5OO tenel*rdus cçmereüsüt:rççt'oo
por Bento Niguice; êÍL Xai.Xci

Mais de 500 toneladas de castanha de catu Íoram fá comer.
cializadas no distrito de Xai-Xal, províncla,de Gaza, desde Novenr
bro último (inÍclo da campanlia), em programa dlrigido pelo
Armazém Pinto Ferreira, grosslsta local. Este quantilativo, clas.
siÍicado como <recorder dos úllimos dez anos, corresponde a
mais do dobro da meta lnicialmente estlpulada para aquela instl.
tuição do comércio grossista, dê acordo oom as lnÍormações
presladas à nossa Reportagem pelo seu sóclo.gerente Sarad
Ratilaì. Entretaltq alguns comerclantes intervenlentes neste movi.
mento Íoram unânimes em aÍirmar que se, debatem com proble.
mas de insuÍiclência dos meios de transportes para o êscoâ.
mento do produto somercializado. insuÍiclências quantltatlvas e
qualitativas dos produtos de maior procura, entre outros pro.
blemas.

De acordo com Sar-d Ratilal, at,é
ao momento foram co.: 'erc al lzadas
550 tonelad-s  de c  s 'arha,  das queis
cerca de 350 jâ foram entre:ues à
Í.brlca de processamenlc - MOCITA.
A entrega desse produto Íoi Íeite
e'm D,eze,m'bro, quas,e dois meses após
o inícÍo 44 ç2r6,pârìhâ.

Disse que a neta do distr i to de
Xai-Xai. no âmbito de comercialização
do caiiu, reÍerente à p.resente saf râ,
é de 500 toneladas. 200 das quaio
a serem comercializadas pela em-
presa AGRICOM, e as restantes pela
esÍera do oo,rnéroio pr:ivado e coope-
rativo.

Segundo Sarad Ratilal. até ao dta 15
de Fevereiro deveria'm dar entrad,a. na
empresa MO,CITA. mais 350 ton.eladas
de castanha que nes,te momento
aguarda esc,oa'rnento em vários locais
onde se proceesa a tr,ooa.

Fazendo uma apreciação geraf dos
resullados desta ca,m,anha, o nosso
interlocutor d'sse ou,e (Dara mim esta
é a melhor caÍn,p'anha dos últimos dez
a:nosD, pois, segundo disse as popu-
lações acorrem massivamente aos fo.
cais de troca e os co,m,êrciantes. de
quando em vez, vêe'm-se obrigadoe a
transgredir o horário comercial oÍiciat.
rnente estabelecido pela l.ei. i

PRODUTOS DE APOIO
EXPERIÊNCIAS LOCAIS

R,elativamente aos produtoe distrl.
buídos exclusivamente para apoi.ar
esüa ca,mrpan,h,a, aquele privado lamen-
tou o Íacto de, ,Ílâ sua rnaioria. gerem
produtos de pouca atrac.tívidade quan.
titativa e qualitativa.

Esrpecificou que rnêsmo havendo
produtos quo sê .pos6ârÍrì considerar
dê m;aìor procura, estes não"têm apa'

recido e s€ aparecem é senìpre em
quantidad'es insigniÍ,cantes para satis-
ttzer as nè;essidade de cada zona

io distrito onde se processa a troca'

Citou os Produtos de Primeira ne'
cess,<jade, petrÓleo,' tecidos. e capu'
lanas, como send: os PrinciPalo Pto'
àìiõs'que têm sido altamente proc-u'

i"o"u ielos produlores ou apanhado'
iãr u" 'casúnha, já que a quinqui lha-
ria não tem conc'uistado esti'ma cla
populaÇão.

- Acontece que esla ProvÍncla tem
tradivires de pôssuir malor - número
de emlgrante Pala as mlnas da

ÁÍrlca do Sul, que' ao regÌessaÍem,
trazem consigo quinqu.lharras' PoÍ

lsso, pouciìE pessoas se interessam
pú'es:te tipo ile mercadorla, explicou
Sarad Ratilal.

Relativamente e alguns Produtos
oue os Íorneced'ores da castanha têm

óãtrci,taoo, 6em que existam na altura

de pesagom, o nos$o interlocutor dis'

óã qre 
-adoPtou 

um ststema de se
nhas:que, da acordo com a sua expl i '
cação, dão.direito ao Portador levan'
tar o produto mencionado a qualquer
altura que vier a aPar€cer.

: Esta é uma erPeriêncla logqt
Allás, não só. A castanha adqulrida
nestes moldee é guardada à parte para

Íacilltar a sua deüolução' so até ao
Ílrn da campanha não aparecer -o prÊ'
duto sotrjiado Pelo Íolnecedor -

Írisou ele.

Ele man'ifestou o deeeio de, nas
oróxirn'as carnpanhas, €erem reüstos
os meoanieÍrìog dr: atribui'ção de guo'
tas Oos Produtos de apoio, bem
cgmo a sua qualidade' sem, no en'
tanto, se esquecerem os outroe FÍo'
dutos que ne.éte nomento estão sendo
util'izadóe. tais como pil'ha$. sardinh:as,
r,ebuçados, g'aitas, entr'e outros' Çur6

geralrne;nto são comrprados For crlan.
ças: E eslas tranrpoitam seinprre cas.
ianha nog seus bolslnhos, Codorrne
disse.

_ Outra experiência local n&rrada por
Sa'rad Ratilal é e i,ntroduÇão do pão
nos circuitos de comercialização. As.
si,m, c. Padaria Cho,ngoene e a paste.
la'ria Maciene conseguiram comprar
mais de eete toneladas de castanha.
A troca do pão pela castanha é teita
ern Íun'ção d.os actuais preços do
Pqo e do quilo da carstanha. lsto sig-
niÍiea qu€ um quil,o de castanha cor-
res,po'nde a cinco pães. O único obs-
tãculo que se veriÍica é de inouficrên-
cias das quantidades de trígo quo
aqu,eles dois estabelecimentos têm
recebido, pois atém deste, há que
fabricar outr.o pã,o para o abastecF
mento normal da populaÇão.

PROGRAMA INTEGRADO DO CAJU
coMEçou A DqR SEUS FRUTOS

Entretanto, o distrito de Xai-Xat, fâ
começoü a usuÍrui- os Írutos do pro-
gram,a ln'tegrado do Caju, que Íun.
ci,ona de acordo com o novo sistema
cam'bial, segundo o qual os sectoreg
produtores de divisas poderão rein-
vesti.r parte dBstas. em Íunção doe
rendímentos obtidos.

Neste âmbito, o distrito fá receoeu
até ao momento algu,mas peÇas so-
bressa{'en,tes pa'ra a leabilitação de
viaturas doe cornerciantes que rnter-
vêem nos programas de comerciail-
zação da castanha de caju. Das peçar
recebidas figuram pnsus, câmarasde.
-a'r, colâ, b,at,eri,as, entre outra€.

l,m'porta referir que este üpo de
apoio Íoi hl dias anunciado pelo Di.
rector Nacional das Empresas do
Oaju, Fernando Ga,mito, durante uma
visita que recentemente eÍectuou à
província dr Gaza.

_ Por outr,o !ado, esta carnpanha que
deverá encerra,r na pri,m,ei,râ semana
de Março próximo, ao nível do distrito
de Xai-Xai, conta com a intervenção
do 113 comer'ciantes qu€ firmaram
contratos rK) val,or quantitatlro de
1132 tonelada,s,

lrnporta rgÍêrir qü€ Xai-Xai ocrpâ
urm dos lqgares oim,eÍroe dos prínci.
pais distr,itoe produtores da oastanha
de.ca,ju nest'a província, estando €'m

prímei'ro lugar o da ManJ'acaze e,'cm
tercei'ro e quarto lugares, Chi,buto g

Bilene, f.espeotivaÍrÌent€,
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